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    À minha amiga Fátima Daudt.




    “É preciso ter querido morrer, Maximilien, para saber como é bom viver”




    Edmond Dantes




    (Alexandre Dumas, O Conde de Monte-Cristo – 2017)


  




  

    “Em todas essas coisas, porém, somos mais que vencedores, por meio daquele que nos amou.”




    Romanos, 8:37




    “Sed in his omnibus superamus propter eum qui dilexit nos.”




    Romani, 8:37


  




  

    
INTRODUÇÃO




    Obreve livro que o leitor tem em mãos é um arranjo de ensaios que escrevi ao longo do ano de 2022. A obra tem como base cinco eixos principais, que são: 1) entendimento básico da formação do Estado Moderno; 2) estudo de caso da manipulação e da consolidação da opinião pública como parte preponderante nos processos políticos e revolucionários, em ambos os casos (1 e 2), o filósofo exerceu relevante influência nos séculos XVII e XVIII; 3) o indivíduo sob coação do coletivo social; 4) uma crítica repleta de sarcasmo ao pensamento revolucionário, baseada nos grandes personagens socialistas do século passado no mundo; e 5) uma ironia à escolha feita pelos eleitores brasileiros na eleição presidencial de 2022. Um ponto importante a mencionar: os capítulos a seguir, que se encontram dentro dos cinco eixos, são ensaios descontinuados.




    Minha preferência por esse gênero textual, o ensaio, dá-se pela admiração que tenho pela vida e pela obra do ensaísta francês Michel de Montaigne (1533–1592). Vejamos: na segunda metade do século XVI, o herdeiro do título de “Senhor de Montaigne” decide deixar a vida pública, vende seu cargo e enclausura-se na torre de seu castelo. Opta por passar o resto de sua vida lendo os livros de sua vasta biblioteca própria e escrevendo seus ensaios. Com a publicação de Essais1, em 1580, Montaigne torna-se pai de um estilo literário: o ensaio pessoal. Numa série de ensaios descontinuados, Montaigne versa sobre as mais variadas questões humanas, políticas, sociais e históricas. Embora as reflexões de Montaigne sejam, em alguns momentos, uma “fotografia” de si próprio, seu raciocínio está calibrado pelo conhecimento absorvido dos grandes pensadores da história, entre os quais podemos citar Plutarco (46 d.C–120 d.C) e Ovídio (43 a.C–18 d.C). Montaigne afirma em trecho de seu Ensaios: “A primeira alegria que encontrei nos livros me foi dada pelo prazer das fábulas da Metamorfose de Ovídio”.




    Com todo o cuidado para não cometer a estupidez de me comparar ao gigante Montaigne, cito-o neste prólogo porque foi por meio de sua obra rica e instigante que me familiarizei com o gênero ensaístico. Montaigne é para mim uma referência também por sua ruptura com o mundo exterior. Em troca da vida social, o francês viu nos livros a melhor companhia para passar seus dias. Foi, de modo semelhante, ao lado dos livros que meus dias passaram a ser mais suportáveis durante a terrível depressão pela qual fui acometido nos últimos oito anos. Faço essa menção a Montaigne para que o leitor compreenda o contexto em que este livro foi escrito.




    Com efeito, é justamente em acontecimentos dos dois séculos seguintes às aventuras literárias de Montaigne que se balizam os dois primeiros ensaios deste livro. É a partir da Revolução Gloriosa de 1688 que o Estado Moderno emerge na Inglaterra e se expande na Europa. O entendimento para a concepção desse novo Estado, o Estado Moderno, tem relevante influência de contratualistas como Thomas Hobbes (1588–1679) e John Locke (1632–1704). Logo adiante, as ideias do iluminista francês Jean-Jacques Rousseau (1712–1778), outro contratualista, e de Maximilien de Robespierre (1758–1794) fermentam-se até a eclosão da Revolução Francesa de 1789. Esta tem como mais importante crítico o irlandês Edmund Burke (1729–1797), conservador que defendeu reformas graduais na sociedade. Tendo como arcabouço o Iluminismo do século XVIII, em que a opinião pública é balizada pelas ideias do filósofo, o homem de letras, busquei entender o papel do filósofo na formação da opinião pública contemporânea no Brasil.




    Com um pitaco sobre vocação política, amparado em um fragmento do pensamento de Arthur Schopenhauer (1788–1860), e com uma reflexão sobre a dialética indivíduo versus coletivo, a primeira parte do livro é composta por textos não provocativos. Já na segunda parte, há um tempero mais apimentado, com provocações e ironias aos pensamentos e aos governos esquerdistas e revolucionários. A ironia e a provocação são a força-motriz também na parte terceira, que fecha este livro de ensaios, com uma análise sobre a tragédia do novo contrato com o lulopetismo assinado pelos brasileiros nas eleições de 2022.




    Na organização e edição dos ensaios deste livro não houve demasiada preocupação de minha parte com formalidades textuais ou mesmo com alguma padronização linguística – até porque se os textos foram escritos em momentos diferentes, é natural que apresentem diferenças perceptíveis ao leitor. Assim, dou ênfase à originalidade, mesmo que isso comprometa, em maior ou menor grau, a estética do conjunto.




    Ademais, agradeço ao meu editor da Almedina (Edições 70), o Marco Pace, por este projeto “sair do papel” e ir para o papel. Também sou grato ao amigo e referência de vida, general Roberto Jungthon, pelas preciosas sugestões. Por último, mas não menos importante, agradeço à minha bela e doce esposa Bruna Zimmer e aos amigos Prof. Mauro José da Silva e Hector Daudt pelas contínuas trocas literárias e filosóficas – que muito me enriquecem todos os dias.




    Tenham uma boa leitura.




    Novo Hamburgo, março de 2023.




    Ianker Zimmer




    




    

      

        1 “Essais” é uma coletânea de ensaios do francês Michel de Montaigne, publicada pela primeira vez em 1580. Com a obra, Montaigne foi pioneiro no gênero literário ensaio.


      


    


  




  

    
PRÓLOGO




    “A Mente Revolucionária – Provocações a Reacionários e Revolucionários” é um livro destinado àqueles que se interessam por filosofia, política e comunicação. Reunindo ensaios inéditos e alguns outros reescritos de antigas publicações, por meio de uma linguagem clara e direta, Ianker discorre sobre conceitos formulados por autores consagrados na história do pensamento ocidental, revelando contradições da sociedade contemporânea no mundo e no Brasil.




    A obra traz uma série de proposições que conduzem o leitor a (re)pensar e a refletir sobre diferentes perspectivas. Reflexões críticas, portadoras de argumentos capazes de questionar ideias e de refutar ideologias. Nessa senda, Ianker aponta que as posições extremadas acabam por acentuar as dificuldades que tentam superar.




    Ao leitor é lançado o desafio de ampliar a compreensão acerca da complexidade própria da realidade em que vivemos. Visões de mundo simplificadas e dicotômicas embaçam as nuances inerentes à condição humana e à vida em coletividade, plenas em diversidade de interesses e aspirações.




    O avanço civilizacional tem sido marcado pelo confronto de ideias e de ideologias, mantendo o mundo em permanente e contínua transformação. Sendo o pensamento revolucionário e o pensamento reacionário os norteadores das ações políticas que concretizam essa transformação, a imprescindível busca pela verdade e pela justiça requer espírito crítico e livre.




    Com efeito, as provocações que faz Ianker dizem respeito ao cotejo entre fatos e suposições, sendo indispensável e indelegável a tarefa – individual e coletiva – de constantemente questionar ideias, ideologias, pensamento revolucionário e pensamento reacionário.




    Assim, convido você, leitor, a embarcar nessa breve jornada pela história do pensamento ocidental, com paradas em diversos países e no Brasil. Que este livro o inspire a (re)pensar, refletir e questionar. Que as provocações sirvam de estímulo para a crítica construtiva e que o leitor, após o término desta leitura, tenha o espírito ainda mais livre.




    Novo Hamburgo, 25 de abril de 2023.




    General Roberto Jungthon


  




  

    
PREFÁCIO




    Com imenso prazer, cumpro a honrosa incumbência deferida pelo jornalista Ianker Zimmer, de prefaciar a deliciosa obra “A Mente Revolucionária – Provocações a Reacionários e Revolucionários.”




    De leitura fácil e cativante, a obra em questão inaugura-se, naturalmente, por uma análise das ideias filosóficas de Hobbes, Locke e Rousseau, dentre as quais destaca-se o conservadorismo liberal – o autor afirma a coexistência pela ordem natural –, sustentado nos pilares básicos do direito à vida, à liberdade e à propriedade privada, conforme Locke.




    A partir daí, perpassa o debate sobre a influência do homem pela sociedade, destacando, habilmente, na referência a Chesterton – e este por sua vez a Dunning/Kruger –, cimentando com propriedade que se existe um imbecil coletivo (cito o título de Olavo de Carvalho), há um percentual considerável de homens que não se submete a ele e até mesmo tem sobre ele a batuta ideológica.




    Em passo adiante, Ianker dá tons específicos a sua obra, analisando proficuamente os mais destacados tiranos marxistas do século XX, incluindo aí Adolf Hitler e seu nazismo com digitais marxistas, trazendo a lume a metodologia dos tiranos: Apropriar-se de causas justas para dividir a sociedade e facilitar a dominação (falo sobre isso no artigo “A Senzala Ideológica”) e a destruição – porque não consigo usar do eufemismo “desconstrução” – dos paradigmas da sociedade ocidental – a moral cristã-judaica, o direito romano e a filosofia grega.




    Demonstra, nestes tópicos, o solo fértil do marxismo para as lideranças psicopáticas, o que se verifica nos tiranos e ideólogos da tirania citados pela obra – Mao, Stalin, Lenin, Trotsky e o próprio Hitler, o que pode ser facilmente identificado em outros tantos como Fidel Castro, Chavez e o nacional Lula da Silva.




    Por derradeiro, o genial Zimmer afronta o duplipensar e as incoerências esquerdistas com 20 sentenças que lhe são fatais, faz uma análise do panorama nacional, donde concluo uma relação tipo “Síndrome de Estocolmo” entre a maioria do eleitorado de 2022 e o Lulopetismo.




    Boa parte das temáticas do livro se desenvolvem entrelaçadas pela problemática do pensamento de Voltaire – “A opinião que governa o mundo e cabe a nós governar a opinião” –, sobre o qual o autor pergunta: quem governa a opinião do leitor? E aqui me permito dizer que na inspiração deste pensamento de Voltaire, deveras factual, norteou-se Antônio Gramsci – o maior fantasma do progresso humano e mundial – e estão a se nortear os novos ditadores e seus colaboradores dentre os poderes das nações, especialmente o Brasil, apropriando-se subrepticiamente dos meios de comunicação e das universidades, formando a juventude na redoma da estupidez manipulada à esquerda, o que, somado a outra manobra, o controle das redes sociais, nos apresenta péssimos horizontes. E precipuamente obras como a presente, com seus fatos históricos e ideias, podem promover uma verdadeira e legítima resistência social, tão necessária à manutenção da própria humanidade.




    Porto Alegre, 04 de abril de 2023.




    Eugênio Paes Amorim




    Promotor de Justiça
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